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INTRODUÇÃO 
 
Os estudos do patrimônio territorial e sua importância nos processos de desenvolvimento dos 
territórios tem se consolidado no cenário nacional e internacional, especialmente a partir do 
início do século XXI (Dallabrida; Rotta; Büttenbender, 2021). Nestes estudos, destaca-se a 
participação importante de um grupo de mais de 30 pesquisadores, de 19 Universidades do 
Brasil, Portugal, Espanha, Inglaterra e Argentina, ligados à Rede Ibero-americana de Estudos 
sobre Desenvolvimento Territorial e Governança (REDETEG), que tem trabalhado, de forma 
cooperada, na construção de uma proposta ontológica, epistemológica e teórico-metodológica 
para subsidiar estudos do desenvolvimento com base no patrimônio territorial. 

No conjunto destes estudos, este ensaio, em específico, tem seu foco voltado para a dimensão 
social do patrimônio territorial, visando evidenciar aspectos básicos da metodologia proposta 
e mostrar algumas inferências iniciais produzidas a partir de projeto piloto aplicado no 
município de Santo Cristo/RS/Brasil. A dimensão social do patrimônio territorial busca 
compreender as relações e estruturas construídas pelos seres humanos nas interações que 
estabelecem entre si e com a natureza, através do estudo de três componentes interligados: (i) 
as relações de trabalho e acesso aos bens e serviços produzidos nas sociedades; (ii) as formas 
de organização e interação que marcam as diversas sociedades específicas; e (iii) os valores, 
normas e estruturas sociais que “moldam” e dão consistência às diferentes sociedades 
(Andrade et al., 2023).  

 



 

METODOLOGIA 
 
A proposta metodológica está ancorada nas contribuições emanadas da Nova Teoria dos 
Sistemas, das Teorias da Complexidade, do Materialismo Histórico-Dialético e das Teorias da 
Decolonialidade e Descentramento. Tendo presente se tratar de pesquisa interdisciplinar, 
entendeu-se que a “triangulação de métodos”, proposta por Minayo (2014), com a definição 
de um roteiro básico de investigação dá conta do modelo de estudo proposto. Este roteiro 
trabalhou com a definição de componentes da dimensão, variáveis de investigação, 
instrumentos de coleta e indicativos de análise e mensuração. A dimensão social foi 
trabalhada a partir de três componentes: (i) relações de trabalho e acesso aos bens e serviços; 
(ii) formas de organização e interação; e (iii) valores, normas e estruturas sociais. O Quadro 1 
evidencia a proposta.   

Quadro 1 - Proposta metodológica para o estudo da dimensão social do território em 
pesquisas sobre Patrimônio Territorial 

Dimensão social 

Componentes Variáveis Instrumentos de coleta de dados ESCALA - (1 a 5) 

Relações de 
trabalho e 
acesso aos 

bens e 
serviços 

Trabalho formal e 
informal 

Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados (CAGED) 

5: 80 a 100% da PEA (ótimo) 
4: 60 a 79% da PEA (bom) 
3: 50 a 59% da PEA (regular) 
2: 40 a 49% da PEA (ruim) 
1: 1 a 39% da PEA (péssimo) 

Distribuição da renda 
entre as classes ou 
estratos de classe 

Índice de Gini 

5: 0 a 0,30 (ótimo) 
4: 0,31 a 0,40 (bom) 
3: 0,41 a 0,50 (regular) 
2: 0,51 a 0,60 (ruim) 
1: 0,61 a 0,80 (péssimo) 

Indicadores de 
vulnerabilidade Social 

Índice de Vulnerabilidade Social 
(IVS) 

5: 0 a 0,200 – muito baixa (ótimo) 
4: 0,201 a 0,300 – baixa (bom) 
3: 0,301 a 0,400 – média (regular) 
4: 0,401 a 0,500 – alta (ruim) 
1: 0,501 a 1 – muito alta (péssimo) 

Formas de 
organização e 

interação 

Grupos sociais e 
estratos de classe 

organizados 
Questionário estruturado 

5: 90 a 100% (ótimo) 
4: 70 a 89% (bom) 
3: 50 a 69% (regular) 
2: 30 a 49% (ruim) 
1: Inferior a 30% (péssimo) 

Redes de relações Questionário estruturado 

5: 90 a 100% (ótimo) 
4: 70 a 89% (bom) 
3: 50 a 69% (regular) 
2: 30 a 49% (ruim) 
1: Inferior a 30% (péssimo) 

Formas de cooperação 
e associação 

Questionário estruturado 

5: 80 a 100% (ótimo) 
4: 60 a 79% (bom) 
3: 50 a 59% (regular) 
2: 40 a 49% (ruim) 
1: 1 a 39% (péssimo) 



 

Valores, 
normas e 
estruturas 

sociais 

Valores 

Questionário estruturado com base 
nos Valores Refinado (PVQ-R) da 
Escala de Valores de Schwartz et 

al (2012), foco no social 

5: 9 - 10 (ótimo) 
4: 7 - 8 (bom) 
3: 5 - 6 (regular) 
2: 3 - 4 (ruim) 
1: 1 - 2 (péssimo) 

Normas e Moral 

Questionário estruturado, com base 
na ideia de nível de adesão aos 64 
princípios universais estabelecidos 

em tratados e acordos 
internacionais em Direitos 

Humanos, OIT, Rio-92, CNCC 

5: 9 - 10 (ótimo) 
4: 7 - 8 (bom) 
3: 5 - 6 (regular) 
2: 3 - 4 (ruim) 
1: 1 - 2 (péssimo) 

Densidade 
Institucional 

Questionário estruturado com base 
em 10 critérios selecionados para 
ativação do Patrimônio Territorial 

5: 9 - 10 (ótimo) 
4: 7 - 8 (bom) 
3: 5 - 6 (regular) 
2: 3 - 4 (ruim) 
1: 1 - 2 (péssimo) 

Fonte: Adaptado de Andrade et al. (2023, p. 19-20) 

 
Os dados são tratados através da hermenêutica de profundidade de Thompson (2011), através 
da articulação de quatro momentos: (i) interpretação da doxa; (ii) análise sócio-histórica; (iii) 
análise formal ou discursiva; e (iv) interpretação/reinterpretação. Tal processo garante o 
processo de leitura da realidade e da produção de inferências. 

DESENVOLVIMENTO 
 
No projeto piloto realizado em Santo Cristo, a intenção foi testar o roteiro estabelecido e 
produzir inferências capazes de indicar possíveis ajustes na matriz de referência. Iniciou-se o 
processo tentando testar a proposta apresentada para o componente 1, no qual os instrumentos 
de coleta estão fundados em dados secundários, disponíveis nos sites do Ministério do 
Trabalho e Emprego (Caged), Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) e Atlas 
Brasil. Do Caged foram extraídos os dados para a primeira variável, trabalho formal e 
informal, sendo possível relacionar com a População Economicamente Ativa (PEA). Porém, 
os dados do Caged estão atualizados até 2023, enquanto o cálculo da PEA ainda está ligado ao 
censo de 2010. Sendo assim optou-se por trabalhar com os dados de 2010. Neste sentido, 
entende-se que se possa buscar outro instrumento de coleta que possa superar essa dissonância 
na atualização dos dados. A sugestão do instrumento “população ocupada”, do IBGE possa 
ser uma alternativa. Do Atlas Brasil retirou-se os dados relativos ao Índice de Gini, atendendo 
a segunda variável. Porém, como o mesmo limite se ser relativo ao último censo, de 2010. A 
partir das informações do IPEA foi possível verificar o IVS, mas com o mesmo problema de 
estar vinculado ao censo de 2010. Tendo presente que os censos, nos Brasil, são sempre 
realizados de 10 em 10 anos, se faz necessário encontrar outros indicadores de atualização 
mais constante para poder traçar um perfil mais atualizado desse componente e suas variáveis.  

Paralelo ao trabalho com os dados secundários, se buscou construir um questionário 
estruturado para dar conta do proposto nos componentes dois e três. Montou-se uma proposta 
de questionário a partir do Questionário Integrado para Medir Capital Social (QI-MCS) de 
Grootaert et al (2003), da Escala de Valores de Schwartz et al. (2012), com foco no social, e 



 

dos princípios contidos na Declaração Universal de Direitos Humanos, Declaração da 
Organização Internacional do Trabalho, Declaração do Rio sobre Meio Ambiente e 
Desenvolvimento e Convenção das Nações Unidas Contra a Corrupção. Montado o 
questionário, realizou-se um pré-teste, aplicando-o em Santo Cristo, com 3 pessoas, de 
diferentes profissões e níveis de formação. Percebeu-se que a proposta era inteligível e 
operacional para pessoas com nível superior de formação, mas de difícil compreensão e 
operacionalização para outros níveis de formação. Com isso elaborou-se uma nova proposta e 
realizou-se novo pré-teste. Neste, se conseguiu chegar a um modelo mais inteligível e 
operacional a ser aplicado no município de Santo Cristo como testagem da metodologia. No 
caso do componente dois foram propostas algumas perguntas tendo presente a interação entre 
as três variáveis, o que pode ser visualizado no Quadro 2.   

Quadro 2 - Perguntas para as variáveis do componente 2 
Variáveis Perguntas 

1. Grupos 
sociais e 
estratos de 
classe 
organizados; 
 

2. Redes de 
relações 

 
3. Formas de 

cooperação e 
associação 

 

1. Você participa de algum grupo ou organização de seu bairro ou cidade? Por exemplo: 
cooperativas, grupos religiosos, associações ou sindicatos. 

2. A quanto tempo você participa dos grupos citados acima, respectivamente? 

3. Ocupa ou já ocupou algum cargo na diretoria ou conselho destas organizações? Se sim, a 
quanto tempo? 

4. Você costuma visitar parentes, amigos ou conhecidos? Se sim, com que frequência? 

5. Você realiza algum trabalho comunitário? Se sim, cite alguns. 

6. Quando você precisa da ajuda de alguém ou quer contar um segredo, repartir um proble-
ma, com quantas pessoas você acha que pode contar? 

7. Você está satisfeito com a rede de relações formais e informais, da confiança e solidarie-
dade presentes em seu bairro ou cidade? Se sim, por que motivos? Se não, por que motivos? 

8. Quais das seguintes formas de cooperação e associação podem ser vistas no seu bairro ou 
cidade? (cooperativas, sindicatos, associações de moradores, igrejas, partidos, clubes espor-
tivos e recreativos, outros...) 

9. Das formas citadas na questão anterior, indique as cinco mais vistas ou mais importantes, 
na sua percepção. 

Fonte: Organizado pelos autores (2024). 

Para o componente três, elaborou-se uma questão para cada uma das variáveis, conforme pode 
ser visualizado nos Quadros 3, 4 e 5. 

Quadro 3 – Variável Valores 
No quadro abaixo, marque os 10 valores com os quais você mais concorda. 

Face (respeito ao próximo) Humildade 

Auto orientação de Pensamento (autonomia do 
pensamento) 

Conformidade Interpessoal (bom relacionamento com os 
outros) 

Realização (realização pessoal) Benevolência Dependência (ajudar os outros) 

Estimulação (determinação) Universalismo Natureza (respeito a natureza) 

Autodireção Ação (liberdade de ação) Segurança Social (segurança coletiva) 

Segurança Pessoal (segurança própria) Universalismo Tolerância (convivência harmônica com 



 

os outros) 

Poder sobre Recursos (possuir posses de bens) Conformidade com Regras (agir de acordo com as regras) 

Hedonismo (prazer pessoal) 
Benevolência cuidado (entender que preciso do outro no 

dia a dia) 

Poder de Domínio (ter autoridade sobre os outros) 
Universalismo Compromisso (Cuidado com os outros) 

Tradição (tradições) 

Fonte: Organizado pelos autores (2024). 
 

Quadro 4 – Variável Normas e Moral 
No quadro abaixo, marque apenas uma das duas opções em cada linha, assinalando a afirmação com a qual 

você mais concorda. 

Não devo me preocupar com a participação dos 
outros na vida da minha comunidade 

Agir sempre considerando os outros como iguais e 
respeitando suas opções 

A desigualdade é uma característica individual 
presente nas sociedades e deve ser respeitada 

Trabalhar para que possamos ter uma melhor qualidade de 
vida para todos, considerando os diferentes aspectos da 

realidade (ambiental, econômico, social, político e cultural) 

Eu devo me preocupar com o momento atual o 
qual vivemos, pois não tenho responsabilidade 

com o futuro 
Zelar pela participação e inclusão de todos 

Os seres humanos devem aproveitar os recursos 
naturais para poderem viver melhor, porque a 
natureza é uma fonte inesgotável de recursos 

Zelar para que se tenha um meio ambiente ecologicamente 
equilibrado 

As ações públicas e privadas são da alçada de 
cada um, não cabendo nenhum processo de 

vigilância social 

Zelar para que todas as ações públicas e privadas sejam 
efetivamente transparentes 

A maior importância na vida deve ser atribuída 
aos meus princípios individuais 

Agir sempre a partir de valores e princípios coletivos 

As crianças devem trabalhar desde cedo para 
facilitar sua inserção na vida coletiva 

Zelar pela proteção dos direitos das crianças e adolescentes 
atuando pela abolição efetiva o trabalho infantil 

Eu devo ter sempre respeitado o meu direito de 
participar ou não da vida social 

Trabalhar pela efetiva participação de todos nos assuntos 
da comunidade 

A propriedade privada é um direito inalienável de 
forma que me garante o uso de meus bens para as 

finalidades que eu decidir 

Entender que sobre a propriedade privada que possuo 
existe uma responsabilidade social que deve ser respeitada 

O trabalho deve ser livre, de forma que cada um 
escolhe o seu e é responsável pelas condições de 

sua realização 

Empenhar-se pela eliminação de todas as formas de 
trabalho forçado ou obrigatório 

Fonte: Organizado pelos autores (2024). 

Quadro 5 – Variável Densidade Institucional 
Das afirmações constantes no quadro abaixo, marque apenas uma das duas opções em cada linha, assinalando 

aquelas com as quais você mais concorda. 

Indivíduos isolados, cada um pensando apenas em si Participação dos indivíduos na vida da comunidade 



 

Instituições isoladas, onde cada uma pensa apenas em 
si 

Interação entre as instituições, predominando o clima 
de cooperação 

Não existem experiências inovadoras em termos de 
atividades produtivas e de vida social. Instituições 

paradas no tempo 

Presença de experiências inovadoras em termos de 
atividades produtivas e de vida social 

Não existe direito de liberdade de associação coletiva Liberdade de associação 

Não existe um ambiente de respeito às diversas 
manifestações religiosas, políticas, entre outras 

Liberdade de manifestação religiosa, política, entre 
outras 

Ambiente no qual predomina a fofoca e as 
preocupações com a vida alheia 

Ambiente de respeito à liberdade individual 

Ausência de espaços de deliberação democrática 
(conselhos, assembleias, entre outras) 

Existência de espaços de deliberação democrática 
(conselhos, assembleias, entre outras) 

As instituições existentes pouco se preocupam com a 
opinião pública predominante no lugar 

Participação das instituições na construção da opinião 
pública 

As instituições existentes no lugar se preocupam 
muito pouco com o meio ambiente 

Respeito das instituições com o meio ambiente 

A corrupção é uma realidade presente nos espaços 
sociais e individuais 

Ausência de corrupção 

Fonte: Organizado pelos autores (2024). 

Foram aplicados um total de 105 questionários nos dias 7 e 28 de março de 2024 aos 
residentes do município de Santo Cristo, com abordagem aleatória. A aplicação seguiu todos 
os requisitos éticos da pesquisa com seres humanos, tendo o projeto básico aprovado no 
Comitê de Ética da Unijuí, via Parecer 6.148.318/2023. A partir dos dados coletados para os 
três componentes e as nove variáveis, foi possível calcular o Índice da Dimensão Social (IDS) 
para o município de Santo Cristo, conforme Quadro 6. Cada componente possui peso de 
33,33% na composição do Índice. Da mesma forma, em cada componentes, cada variável 
representa 33,33% do valor total da mesma.  

Quadro 6 - Índice da Dimensão Social (IDS)  

Componentes Variáveis Escala 
Médias 

Equação Valor 

Relações de trabalho e acesso aos bens e serviços 
T1 1 

T1+T2+T3 
3 

3 T2 3 
T3 5 

Formas de organização e interação 

O1 3 
O1+O2+O3 

3 
2,33 O2 3 

O3 1 

Valores, normas e estruturas sociais 
V1 3 

V1+V2+V3 
3 

3,33 V2 3 
V3 4 

Índice que representa a Dimensão Social (IDS) 
T + O + V 

3 
2,89 

 Fonte: Organizado pelos autores (2024). 



 

 
Tendo presente que o estudo buscou mensurar o Índice de Ativação do Patrimônio Territorial relativo 
à Dimensão Social, depreende-se, a partir de Andrade et al. (2023), que a escala 1 representa nível 
péssimo; a 2, nível ruim; a 3, regular; a 4, bom; e a 5, nível ótimo. O valor de cada um dos 
componentes foi obtido pela média simples de suas três variáveis, cada uma representando ⅓ do peso 
na composição do valor final. De forma semelhante, o IVS final foi obtido a partir da média simples 
dos três componentes, cada um representando ⅓ do valor final.  

Se pode observar que os três componentes apresentam certa sintonia em termos de valor final, não 
destoando em mais do que 1 ponto na escala. Porém, se percebem dissonâncias maiores quando se 
analisam as variáveis internas de cada componente, onde as diferenças variam de 1 (péssimo) a 5 
(ótimo). No componente 1, esta variação pode estar relacionada com as dissonâncias de períodos em 
que os dados estão disponíveis (censo de 2010 para IVS, GINI e CAGED), demandando se pensar em 
novas possibilidades mais próximas em termos de tempo, o que é possível se tomarmos outros 
indicadores do IBGE.  

Para o componente 2, se percebe uma menor dissonância entre as variáveis, indicando certa 
similaridade quando se olham para os grupos sociais e estratos de classe organizados (primeira 
variável) e redes de relações (segunda variável), indicando situação de nível regular em termos de 
ativação do patrimônio territorial na dimensão social. Mas quando se olha para a variável 3 (formas de 
cooperação e associação), o nível cai para péssimo. Situação essa que pode evocar a necessidade de 
novos estudos para compreender o fenômeno.  

Olhando para o componente 3, se percebe certa similaridade entre as três variáveis, indicando, 
inclusive, o melhor desempenho em termos de ativação do patrimônio territorial relativo à dimensão 
social. Mesmo assim, situado em nível regular, na média das variáveis.  

De uma forma geral, se percebe que o Índice da Dimensão Social (IDS), relativo à Ativação do 
Patrimônio Territorial, ficou muito próximo ao nível regular (2,89), o que representa certa fragilidade 
quando se pensa o acúmulo de capacidades para impulsionar o desenvolvimento. Os indicadores que 
mais contribuíram para este valor reduzido foram, sem dúvida, o baixo índice de emprego formal em 
relação à PEA (16,81%) e os baixos níveis de interação entre as organizações e instituições.   

CONCLUSÃO 
 
O estudo realizado não teve por objetivo realizar questionamento quanto aos componentes e 
variáveis apontadas como essenciais para compreender a dimensão social em determinado 
território. Mesmo assim, se pode inferir, a partir do estudo prático realizado, que eles se 
mostraram adequados e pertinentes, ensejando, sim, ajustes nos instrumentos de coleta e até 
mesmo na escala de mensuração.  

No caso dos instrumentos de coleta, para o primeiro componente (Relações de trabalho e 
acesso aos bens e serviços) é possível inferir que o Caged se mostra adequado para identificar 
os trabalhadores formais, porém a alternativa de utilização da população ocupada do IBGE se 
mostra mais eficaz sem a necessidade da PEA. O Gini foi encontrado facilmente no Atlas 
Brasil, e caso não houvesse no mesmo poderia ser utilizado o Tabnet do DataSUS que contém 
o Gini de grande parte dos municípios do Rio Grande do Sul dos anos de 1991, 2000 e 2010. 
E para o IVS o IPEA se demonstra totalmente apto a atender a demanda necessária, além de 
ser de fácil acesso. 



 

A respeito do segundo componente, o meio de coleta para a primeira e segunda variável 
parece satisfatório, mas o mesmo não se pode falar da terceira variável, as formas de 
cooperação e associação precisam ser repensadas para outro meio de aferimento da variável, 
porque a maneira que está apenas evidencia o mesmo que a variável 1 porém em maior 
quantidade. 

O terceiro componente apresenta um instrumento suficiente, o único problema seria a 
compreensão dos entrevistados do que seria linha e do que seria coluna. É necessário, aqui, 
principalmente nas duas últimas variáveis, um jeito mais evidente de que se deve marcar uma 
alternativa por linha e não por coluna. Uma possibilidade de garantir que o respondente não 
deixe alternativas em branco poderia ser a aplicação por meio do google forms, onde o mesmo 
não permitiria o avanço da questão sem a marcação necessária para cada questão.  

O teste piloto de aplicação do instrumento de pesquisa para a dimensão social do patrimônio 
evidenciou que a metodologia de investigação proposta apresenta potencial de compreensão 
da dimensão social de determinado território de forma bastante clara e objetiva. Porém, alguns 
ajustes no instrumento são necessários, o que se projeta em novas fases da pesquisa. 
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